


Resumo de Literatura de Cordel. Do 
Sertão à Sala de Aula

A literatura de cordel brasileira teve o Nordeste como berço e o poeta
paraibano Leandro Gomes de Barros como grande divulgador. A vasta
literatura oral da região forneceu os temas principais, especialmente os
contos tradicionais, mas isso ainda diz pouco desse gênero literário que,
durante muito tempo, foi o principal, quando não era o único, divertimento
do homem do campo.

Era também o jornal e a cartilha do sertanejo. Declamados ou cantados,
os cordéis levaram a um público ávido por novidades as façanhas dos
cangaceiros Lampião e Antônio Silvino, os milagres do Padre Cícero e os
livros do povo, que desembocaram aqui trazidos pelo colono português.

Levado pelo migrante a outras paragens, ganhou o Brasil e, superando as
crises, como literatura de resistência, soube dialogar com as mudanças
econômicas e sociais, num processo de adaptação fundamental à sua
sobrevivência: do sertão à sala de aula, do Nordeste para o Brasil.

Acesse aqui a versão completa deste livro

https://www.indicalivros.com/livros/literatura-de-cordel-do-sertao-a-sala-de-aula-marco-haurelio/acessar

